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tiveiro para a Igreja quer a mundialização 
liberal. Desmonta o mito do Estado mo-
derno salvador, opondo-lhe a Igreja como 
comunidade de referência e de resistência. 
Explorando inclusivamente os recursos da 
sua liturgia, reconhecem na comunidade 
dos crentes uma potencialidade para res-
tabelecer uma amizade e uma convivência 
politicas impensáveis por outras vias. 
O subtítulo do livro evoca um movi-
mento nascido em Cambridge em finais 
do séc. XX, Radical Orthodoxy, que está no 
cerne desta nova teologia orgulhosa de si 
em face da cultura secularizada. Partindo 
de um releitura de S. Tomás de Aquino, 
recusa (com algum efectivo radicalismo) 
o dualismo razão/fé e natureza/graça. 
Trata-se, como sugere o nome, de um 
movimento radical, que reclama para a teo-
logia uma dignidade e um valor para além 
da falsa humildade em que tem vivido face 
ao secularismo ambiental. Deve, todavia, 
ser visto como um ponto de partida, cuja 
continuidade e cujos frutos pertence ao 
futuro averiguar. 
Por sua vez, o termo «autour» que 
aparece no mesmo subtítulo é ambivalente. 
Indica, não apenas que o livro versa em 
tono da «Radical Orthodoxy», mas prin-
cipalmente que os diversos pensadores 
abordados no livro constituem uma espé-
cie de constelação que se move em torno 
daquele movimento de Cambridge. 
David Schindler, Tracy Rowland, 
Aidan Nichols, A. MacIntyre, Stanley 
Hauerwas, Jean Potter, Therese Lysau-
ght, John Milbank, Catherine Pickstock, 
John Howard Yoder, Oliver O’Donovan, 
William Cavanaught, Emmanuel Ka-
tongole, Stephen Long e Daniel Bell são 
os principais autores que estão na base 
deste ensaio em que se colige a essência 
do respectivo pensamento. Eles bem pode-
rão ser os pais da teologia do séc. XXI, já 
não centrada na França e Alemanha, mas, 
como se diz na Introdução, no mundo 
anglo-saxónico. 
Jorge Coutinho
Michelin, Étienne, et Gugge-
nheim, Antoine (dir.), Vatican II : 
La sacramentalité de l’Église et le 
Royaume, coll. «Théologie» 13, Édi-
tions Parole et Silence, Paris, 2008, 262 
p. 235 x 150, ISBN 978-2-84573-730-3.
Esta colectânea integra os trabalhos de 
um projecto de investigação levado a cabo 
por docentes e estudantes da Faculdade 
Notre-Dame (Paris), do Studium de Notre 
Dame de Vie (Venasque) e do Instituto de 
Estudos Teológicos (Bruxelas). Tem como 
objecto a ideia da sacramentalidade da 
Igreja, de que fala o Vaticano II, com as di-
ficuldades que ela encontrou em se impor 
à consciência da Igreja: Em que contexto 
surgiu a expressão «Igreja, sacramento 
da salvação» e a sua precedente «Igreja, 
sacramento do Reino»? Que dificuldades 
teve na sua recepção? Que implicações 
teológicas e pastorais desta linguagem e 
desta história? 
Além da Introdução (É. Michelin) e de 
duas «Notas históricas», comporta dois 
conjuntos de estudos: estudos sobre a sa-
cramentalidade da Igreja e estudos sobre 
a relação entre a Igreja e o Reino. Aquelas 
incluem um estudo sobre a experiência dos 
padres operários (1943-1954) e outro sobre 
as aportações do P. Congar ao Concílio. 
No primeiro conjunto há estudos sobre 
a sacramentalidade da Igreja na Lumen 
Gentium e a recepção deste documento 
na Redemptor Hominis de J.-Paulo II, so-
bre o seu carácter de fundamento para a 
relação Igreja-mundo, sobre a expressão 
«Maria, Mãe da Igreja» como chave de 
interpretação do cap. VIII de LG, sobre 
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vida religiosa e sacramentalidade da Igreja, 
sobre sacramentalidade da Igreja e sacra-
mentalidade na Igreja. O segundo conjunto 
inclui trabalhos sobre: os «imperfecta» 
como testemunhas da pedagogia divina 
(a propósito de Dei Verbum 15), sobre o 
diálogo inter-religioso, em particular com 
o judaísmo, segundo Nostra Aetate, sobre 
Igreja e Reino (pedra angular do Vat. II), 
sobre o relatório «Coffy» e a recepção do 
Concílio em França e, finalmente, o Reino 
de Deus, a Igreja e a moral (a partir de 
Dignitatis Humanae). 
Jorge Coutinho
Berzosa Martínez, Raúl, Iglesia, 
sociedad y comunidad política. Entre 
la confesionalidad y el laicismo, col. 
«Cristianismo y sociedad» 75, Desclée 
de Brouwer, Bilbao, 2006, 190 p., 210 x 
150, ISBN 978-84330-2120-5.
Atento à actual polémica entre Laicida-
de e Laicismo, este Bispo espanhol, teólogo 
e jurista, aproveitou a celebração dos 40 
anos do Concílio Vaticano II para publicar 
mais uma obra de grande valor doutrinal e 
prático. Dividiu este estudo sobre «Igreja, 
Sociedade e Comunidade politica» em três 
partes: a doutrina e posições do magistério 
pontifício anteriores ao Concílio; a fase 
conciliar da discussão e da redacção final 
da «Gaudium et Spes»; e, por fim, uma vi-
são histórica das relações Igreja e o Estado 
espanhol desde a segunda República até 
à actualidade, ou seja, o período iniciado 
por tensões e perseguições, serenado pe-
las aplicações conciliares e pela transição 
democrática, mas que agora enfrenta os 
novos desafios postos pela «secularização» 
e pelas tentativas laicistas de «privatização 
da Fé» (consumo pessoal sem incidência 
pública) aos quais a Conferencia Episcopal 
repetidamente tem procurado dar respos-
tas concretas.
Estamos perante um estudo, bem 
documentado e com ampla bibliografia, 
acerca das relações entre a sociedade e a 
religião, entre o poder, o direito e a ética, 
e onde são abordadas teses que vão desde 
a confessionalidade até à separação e es-
quecimento do religioso.
A. Sepúlveda
Vouga, François, Evangelio y vida 
cotidiana, col. «Pensar y creer» 16, San 
Pablo (e-mail: ventas@sanpablo.es), 
Madrid, 2008 (2ª ed.), 400 p., 210 x 135, 
cartonado, ISBN 978-84-285-3385-0. 
O texto versa o que o título sugere: 
como viver o Evangelho, não apenas no 
interior do templo ou nos grandes momen-
tos e decisões da vida, mas na vida quo-
tidiana? A esta preocupação corresponde 
outra, que a complementa: a de assumir a 
vida quotidiana como assunto da teologia. 
De facto, este livro está na fronteira entre 
teologia (mais prática que teórica, ainda 
que toda ela bem pensada e fundamenta-
da) e espiritualidade. O autor pertence, 
aliás, ao campo dos estudos bíblicos, 
professor que é de Novo Testamento na 
Kirchliche Hochschule Bethel, em Biele-
feld (Alemanha).
Após uma Introdução, justamente so-
bre «Teologia e vida quotidiana: o grande 
diálogo», divide o seu estudo em três 
partes. Na primeira – «O diálogo na vida 
pública: ética e sociedade» – apresenta os 
seguintes temas/subtítulos: a religião; 
o trabalho; o dinheiro e a propriedade; 
a ciência, a técnica e a razão; o culto pú-
blico. Na segunda – «O diálogo na vida 
privada: a relação do sujeito com o seu 
corpo» – aborda os temas: a casa, a vida 
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